
Uma escritora apresenta-se...
Isabel Malheiro Araújo

Como disse o poeta Fernando Pessoa através do seu alter ego Bernardo Soares, “Quando escrevo, visito-me 

solenemente” (in. Livro do Desassossego). Assim acontece comigo desde sempre, embora no início ainda 

criança, com pouco mais de dez anos, não tivesse a consciência plena do estado de quietude que a escrita me trazia.

À medida que o tempo foi passando e os textos se foram acumulando na gaveta , o sonho de escrever um livro, 

embora latente, foi ficando também arrumado. E apesar de ter existido há muitos anos um primeiro esboço, 

em que o exemplar seria repartido por capítulos separados por pinturas de um amigo designer (hoje emoldura-

das na parede do escritório), o projecto não desabrochou.

Agora, prestes a entrar na segunda metade da vida, senti que era o tempo. Não podia 

adiar mais este sonho... E entre o desejo da concretização e o medo da exposição,

a ideia foi amadurecendo e tomando forma -  um livro de poemas (que ousadia

a minha!) ilustrado por uma feminina e dupla visão artística, de telas isnpiradas 

na leitura...

Após algumas conversas com talentosas mulheres, trocas de ideias

e longos e-mai’s, nasceu Entre as Cores do Amor, porque o amor

em toda a sua expressão é composto por uma enorme paleta

de tons. E neste sentir, um azul não será apenas azul,

mas sim “céu” ou “mar”, um cinza será “granito”

ou uma mescla de “preto e branco”...e um 

arco-íris será apenas isso, um “oásis de cor”.

Partilho-o agora, com Gratidão e Amor!
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